
Reepostas sbjetivas qúestionário de Côpacitação -jslho dê 2024

1. Adequadamente cêpacitado?

Utilizado vêlores
Vocô se sente adequadamente capacitado?

I Otâl "14 se 32 respôndentes

2. Em quâl tema necessita capacitação (possibilidade de marcar mals de umê opsão)

Comportamental 4 4 7V,5Yi

Habilidadestécnica 29 29 90,6%

lntegráçâo 4 4 t2,5Yó

Motlvacional 3 3 9,4%

Íotâl 40 4D se 32 respondentes

3, Modalldade de capacitação preÍerencial

5im

Não

l5.l,z 'i) -{,,3%

54,1% 2) fr4,7'14

Presêncial

EaD

\2,8 l, Iq 52,8.+i,
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Modalidâdê de tr€inâmento preferencial

Em quâl temã necessita treinamento?
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-

comrortamentat f
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Você se sente atendido com as oportunidâdes de

capacitação oíerecidas pela SEFAZ ?

Ên"o dê digitação?

37,sr/"

Erro dê digitação?

59,4r/o

53,7y"

Erro de digitãção?

2A,vÁ

75,O%

sim . Nâa

l5

Total

5. lncentivos aos facilitadore§ 5âo suficienles?

Total

36 5e ll.e5poidantes

EiO

a,p% 7a,w" 2a,a% 30,% 40,ú, 5A,M AO,O%

Sim

Não

)| ,3% -q 2? .3%

17.'/./.. 24 12,'7''/.

33 !r,'32 rijjpo»íjrntos

Você entende que os incentivos oferêcidos aos

facilitadores são suf icientes ? Você entende que a Auditece contribui para ampliaÍ
suas oportunidade de desenvolvimento

profissional?

5inr Nââ

Perguntâsa

Exlst€ registro dos votos?

O número de respondentes para ês diíerentes quêstõês foi o mesmo?

ConÍerir o númêro dê respostê§?

5lm Não

O número de respostas às questõês 1,3 e 5 é malor que 321

O número de respostas assinaladas na questão 2 pode ser superior ao númêro de rêspofidentes.

E
27,9%

74,1%

4. 5e sente atendido?

5im

Não

7 21,9%

25 74,1%

65,6%

34,4%

Íottsl

65,6PÁ

34,4%

6, Auditccê 6nlribul pêrã capacltação?

5im

Nâo

"fotâl



r-ii.. iL.i,,f, rravrnti.Ín ún!rr{óquÉ

Àni!i,ç1.,Íibi jindf.r,(.n,i.rrii*nn'íniri.rn4,!ri.!lÃ!Àirnn.rli..sj,'.adrn.r.üL!:tri0

il:i .,,, r,i., inr,riri?4riirl

cu6o objêrkt. ,ratto!

oóüd4 sobrÊ â [{ua6o tiltdda

6*tarh dE lqxhB úto t#tsbÍê lodà â lqdârâo d6 tdühr do çsido é dâe 5{dddd &§svolüa! pdã Wle

c!r§6 êsbà.lkor !áíà audtulâ &d

cod6 âniê5 d0 lmplanliçãode ncvos56remas

ilôv& l€mmsnt . &tk6lbç& - klnq &

Fa,hunrcáknnánoanualdeevênt$,plànodê.àrÊnã.ônrúBos

\14tr adFsn(tohrleElhÉó

ÀÊà.os e1àod;dE

Âdé, ôodd6àda, ente ás célulâs rêsposáveE pÉlo plánelôôênto e exe4to dos môniló.âff.ntor € lEcâlizâç64. P.lãíràí çôm ÊNB.làhr. .m údtyàÉo c Síeleb õrÉrlrálrónâl.

culo, úâ &€â d. ãúhodr @.dlll

At!á[ryão dr l4blqáo

1) &údo & Iqld.d! en ddàlhnêdô d€ .rro5 prdn@!, ,) Trêina.r€nt! côn a lêsaôéxtã audtoi tldÉnrdff)-

otseminat enr! $ audttors .r spkhí shbordh ê FddFrlw Ns c,kqae...
l&a ) *dtu. Flsl 6ffi., 6e3ütd.d. r. drbd.

Levrntahehto dê $toqúes

m
FxrelAvançâdo

Prosrám.te Fêrahênt.e desnáAc dê dádos

EC0

!d6-

rB!4io x
aú{Õri r

coda! Ê,dê 

-
MÔl*.6,.

hrs.rodo a

.oirbLdiil I

Detalhamênto dos tema§.om ne€ssidade dê

6Pacitaçãol
L

I
I

2

2

Pr4êmã5 e .etÉ ú €htô5 d€ .hálise dê dâ d ós



Dilpo.ibilkrr míÉ o!tõÉ de.rpê.rtãÍic

P,!mxv.1rCD rusr Jâ prá1i.I lÉc.r.Jt

Ée(do! de ci( | il sarni i:nrir)t..n.rtõf íôqnpÍ)!n1ni.s d,: A! aniliiadrr. d€ rrr.iin.i,

hc.;iltrr i llrg(hçio J. jti!45

Tieinrnr.nt.t nn .írfÀ iê.nik

[Ierhoràr. in{l]rr :.u !A[

t !iíú irlorlr i, ioh. rotlnr.i dô irnltaçào do f.inrito..Lrdiilrrid.

NJ.c'rdi!ã. l,r Í,,.lLiird.r

[4aii .:x(ixÊ .r oiiii] n1 ir. rr*r. :At.1r r';i, ili li rri4,rlt:

l,.ih i)rilJo.ü:rlI.,:rrt!,,,itl,ri;..i'!if5 1,i

lri-i. ao l-r{:i t,i ,Y riiir'

Crlu(a.' .ur!.ri rol1,;.h! i:.rtvrdrdij d: rriirú.jr. rl.,jlrall:.!Jil da Fil.lj{j;o t,,ijli.i,iii

^inrurarjralr!..,r!a:l!.rCr\io*ri;'!,ir.:ijiitLLr(ni,,;!d.il,,tÍiÍilr'i,i, 
ilr ,i,,r;!,,:1,-

1:f nrir!:nrn. rl priti4r

ir,rt..i.ill ai 
'b 

rrl. rbrr:i.n n

RAXK

Treínamento mâls práticos 15

drecionados para ãtividade êlpecifiG
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4,125

Treihamentô mair práticos

Mãioroíênâ de t.einômefito

Outrâs
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Como a SEFAZ poderia atuar para melhor
desenvolver suas habilidãdes profissionais?
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